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Educar para conscientizar
Ao Podcast do Correio, Doutora Jane, Dai Schmidt e Luana Maia falam sobre a importância de 

políticas públicas, o mundo da moda e a violência contra a mulher no contexto da consciência negra

A 
importância de políticas 
públicas voltadas à popu-
lação negra foi tema do 
Podcast do Correio, que 

teve como convidadas  a deputa-
da distrital Doutora Jane; Dai Sch-
midt, produtora de moda e idea-
lizadora do Desfile Beleza Negra 
(DBN); e Luana Maia, subsecreta-
ria de Proteção à Mulher do Distri-
to Federal. No Mês da Consciência 
Negra, elas falaram às jornalistas 
Mila Ferreira e Aline Gouveia so-
bre letramento racial, presença de 
modelos negras no mundo da mo-
da e violência contra a mulher, en-
tre outros temas.

Autora do Projeto de Lei 
nº 2.002/2025, que institui o Pro-
grama de Letramento Racial do 
Distrito Federal, Jane mencionou 
como exemplo de boa prática, 
nesse sentido, uma ação da  De-
fensoria Pública (DPDF), que dis-
ponibiliza uma cartilha com ter-
mos preconceituosos, os significa-
dos e o porquê é errado utilizá-los. 

Para ela, isso ajuda na mudan-
ça de mentalidade e de compor-
tamentos por meio da educação. 
“É melhor formar o cidadão pa-
ra que entenda, respeite, se porte 
corretamente e, quando eu falo, é 
treinar o servidor público, a pró-
pria polícia, o comércio”, disse a 

parlamentar, que é presidente da 
Comissão do Direito das Mulhe-
res da CLDF.

A  ideia do projeto é  capacitar 
profissionais do serviço público 
e empregados do comércio, en-
tre outros setores, sobre equida-
de racial, discriminação e direitos 
humanos, sendo um  instrumen-
to educação, ensino e posiciona-
mento das pessoas frente ao ra-
cismo. “A partir do momento em 
que essas pessoas têm segurança e 
conhecimento, elas também pas-
sam a ser ativistas ou a combater 
o racismo de forma ativa, porque 
uma coisa é não ser racista, abs-
ter-se e falar ‘olha, não esculacho 
ninguém, não uso critério de pe-
le para definir as pessoas ou sua 
capacidade’. Outra coisa é inter-
ferir quando alguém fala de for-
ma equivocada, quando alguém 
maltrata e diminui o outro”, des-
tacou Jane.

Passarelas

Dai Schmit idealizou o Desfi-
le Beleza Negra depois de passar 
por agressões e perceber o trata-
mento para pessoas negras quan-
do trabalhava em agências de mo-
delos. Ela também observou a par-
ticipação de modelos negras que 
seguiam padrões eurocêntricos. 
“Quando se coloca pessoas negras 

para fazer propagandas, elas têm 
traços finos, cabelo alisado, para 
enquadrá-las no padrão de moda, 
para nos deixar como espelho de 
pessoas brancas”, analisou.

Em 2012, ela fez um protesto na 
Rodoviária do Plano Piloto, quando 
o Brasília Fashion Week estava rea-
lizando um evento e houve grande 
repercussão. Diante disso, o Minis-
tério Público passou a fiscalizar e 
exigir que os eventos de moda em 
Brasília tivessem pessoas negras. 

Depois da manifestação, ela es-
tudou e aprendeu sobre como fa-
zer um evento de moda, sendo 
inserida no mercado. Com todo 
o aprendizado, lançou o DBN. “O 

desfile vem de várias histórias, 
não só de questões da agência, 
mas também com a minha histó-
ria, em que o racismo já começa 
na infância, e queremos alisar o 
cabelo e nos comparar com pes-
soas brancas”, relata.

Neste ano, a 24ª edição do des-
file, do qual Doutora Jane é ma-
drinha, será em 20 de novembro, 
Dia Nacional de Zumbi e da Cons-
ciência Nega, às 19h, na torre A do 
shopping Liberty Mall.

Proteção

A busca ativa por mulheres ví-
timas de violência foi abordada 
por  Luana Maia, subsecretária de 
Proteção à Mulher do DF, que par-
ticipou da parte do final do podcast. 
Ela coordena os sete comitês de pro-
teção as mulheres do Distrito Fede-
ral, que promovem esse trabalho, 
e constatou um dado preocupan-
te. “Em 2025, tivemos mais de 1,5 
mil atendimentos em comitês, sen-
do que mais de 300 são vítimas de 
violência doméstica e familiar — a 
maioria são mulheres negras em si-
tuação de vulnerabilidade”, disse.

As equipes de busca ativa percor-
rem comércio, órgãos públicos e es-
colas, divulgando sobre o que é, para 
que serve, quem criou, onde os co-
mitês estão, deixando materiais in-
formativos. “Acreditamos que quan-
to mais informarmos sobre (violên-
cia contra a mulher), mais ajudamos 
a diminuir esses índices”, defendeu.

A subsecretária reforçou que a 
iniciativa de ir a esses locais é im-
portante para o fortalecimento dos 
cômites. “Além o cuidado com a mu-
lher, trabalhamos com programas 
como o “Mulheres Fortes, Comi-
tês Ativos”, em que saímos uma ou 
duas vezes ao mês em cada região, 
fazemos divulgação boca a boca, 
porque, como é uma medida nova, 
muitos não conhecem”, descreveu.

Dai Schimdt, Doutora Jane, Luana Maia, Mila Ferreira e Aline Gouveia
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Obituário

Sepultamentos realizados em 14 de novembro de 2025
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» Campo da Esperança

Amado Luiz Cervo, 84 anos
Benedito Tavares de Melo, 
78 anos
Cláudia Machado de Sousa, 
57 anos
Eurípedes Salves de Oliveira, 
86 anos
Flávio de Jesus Rocha, 55 anos

Maria Amélia de Oliveira das 
Neves, 84 anos
Maria de Lourdes Campos, 
86 anos
Maria de Lourdes Duarte da 
Silva, 78 anos
Maria Pereira de Souza, 88 anos
Raul Silva Neto, 82 anos
Tito Rodrigues Carneiro, 
85 anos

» Taguatinga

Antônio Félix dos Santos, 66 anos
Corina de Oliveira Mariano, 97 anos
Dalcelina Gonçalves de Araújo, 
81 anos
Delfi no Barbosa Alves, 80 anos
Francisco Ivonildo Camilo, 81 anos
Geraldo Matias Pereira, 78 anos
Írio Queiroz Lima, 69 anos

Lázaro Alves da Silva, 71 anos
Maria Luzia de Jesus, 100 anos
Ravi Oliveira Rodrigues Silva, 
menos de 1 ano
Rogério Luiz da Silva, 65 anos
Sasha Kelly Fabrício Valentino, 
20 anos

» Gama

Francisco Marques da Silva, 76 anos

» Planaltina
Francisco Matias, 64 anos
Gabriel da Silva Neves, 25 anos

» Sobradinho
Fernanda Gabrielly da 
Conceição, menos de 1 ano
Francisca dos Santos, 61 anos
Josias Dias de Souza, 90 anos
Maria Betânnia de Oliveira, 
menos de 1 ano

Maria Júlia Graciano da Costa, 
menos de 1 ano
Nicolly Arlany Santos Silva, 0 anos

» Jardim Metropolitano

Aureliano Xavier dos Santos 
Neto, 39 anos
Jesús Luciano Frutuoso, 79 anos
Marlene Carmen da Silva, 66 
anos (cremação)

O governador Ibaneis Rocha 
sancionou, ontem, a Lei Comple-
mentar nº 68/2025, que estabele-
ce regras definitivas para quios-
ques e trailers em todo o Distrito 
Federal. A nova legislação, aguar-
dada há décadas por cerca de seis 
mil pequenos comerciantes, defi-
ne parâmetros urbanísticos, crité-
rios de ocupação e normas para 
novas concessões.

Ibaneis destacou que a medi-
da corrige uma demanda históri-
ca dos trabalhadores informais. 
“Estamos criando regras claras 
para que pais e mães de família 
possam trabalhar com tranquili-
dade, sem precisar ficar na porta 

das administrações pedindo au-
torização,” afirmou. O governa-
dor ressaltou o compromisso da 
gestão com a regularização de ou-
tras atividades urbanas. “A deter-
minação que passei é de regula-
rizar tudo que for possível. Ago-
ra vamos encaminhar à Câmara 
(Legislativa) os projetos dos food 
trucks e das bancas, para que es-
sas famílias também tenham se-
gurança jurídica,” disse.

Ibaneis destacou que a nova le-
gislação dialoga com um dos prin-
cipais objetivos do governo. “O que 
quero é gerar emprego e renda pa-
ra que as pessoas possam susten-
tar suas famílias com dignidade. 
Essa lei é mais um passo para or-
ganizar a cidade e dar condições 

melhores a quem vive do próprio 
trabalho”, concluiu.

A vice-governadora Celina Leão 
também destacou o impacto social 
da regularização e defendeu que 
os programas do governo priori-
zam quem mais necessita. “Nos-
so governo cuida das pessoas que 
mais precisam, e isso vem desde 
o primeiro mandato. Antes, as fa-
mílias ficavam em fila para rece-
ber benefícios básicos. Hoje exis-
tem cartões sociais que garantem 
dignidade e escolhas”, afirmou. Ela 
também citou o papel econômi-
co dos quiosques e trailers: “Os 
filhos dessas famílias foram cria-
dos com o dinheiro dessas bancas. 
Ninguém tinha conseguido resol-
ver essa situação até agora”.

A partir da lei, os planos de 
ocupação terão de ser elabora-
dos pelas administrações regio-
nais e seguir o Plano Diretor de 

Ordenamento Territorial (Pdot) 
e o Plano de Preservação do 
Conjunto Urbanístico de Brasí-
lia (Ppcub). Esses documentos 

determinarão, para cada ponto, 
a atividade permitida, metragem 
máxima, altura da estrutura, área 
adjacente e padrão arquitetônico.

Segundo o texto sancionado, 
quiosques em áreas do PCUB con-
tinuam limitados a 15m2, enquan-
to, nas demais regiões, as dimen-
sões seguirão o plano de ocupação. 
A nova lei também veda a conces-
são de mais de uma permissão por 
CPF ou CNPJ, reforçando o caráter 
rotativo e público das áreas.

Para novas instalações, será 
obrigatória a realização de licita-
ção, com validade de até 15 anos, 
prorrogáveis por igual período. A 
legislação também assegura di-
reito de preferência aos ocupan-
tes que comprovarem atuação no 
local até 1º de janeiro de 2019. A 
norma será publicada na próxima 
edição do Diário Oficial do Distri-
to Federal (DODF).
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GDF regulamenta quiosques
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Nova lei define regras urbanísticas, licitações e direitos de ocupação
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Crônica da Cidade

O caso ocorreu durante a pandemia da 
covid-19, mas mantém plena atualidade 
em tempos de perplexidade, esperanças 
e impasses da COP30. É que o lote ao lado 
de minha casa foi vendido, a comprado-
ra resolveu construir casa e nós entramos 
em um acordo para cortar árvores frutífe-
ras que nasceram, sem serem plantadas, 
na divisa do terreno. Em poucos minutos, 
dois caboclos, armados de motosserra, re-
duziram goiabeiras, pitangueiras, amorei-
ras e outros arbustos a um monte de ga-
lhos esparsos.

Com os rostos grudados na porta de vi-
dro da sala, meus dois netos, Aurora, en-
tão com 7 anos, e Judá, então com 3, as-
sistiram a tudo e ficaram revoltados. Auro-
ra pediu: “Vocês poderiam me emprestar 
o celular um minuto, pois eu quero ligar 
para a polícia para denunciar os moços?”. 
Para uma criança, derrubar uma árvore é 
crime, não importa o motivo.

E é importante que eles construam 
uma nova consciência sobre o meio am-
biente ante a ameaça do aquecimento 
global. O incidente no quintal me levou a 
pensar em termos mais amplos. As árvo-
res da Amazônia têm de 200 a 1.400 anos 
de idade, com uma margem de erro de 80 
anos, estimam os cientistas. São verdadei-
ros monumentos da natureza.

Em minutos, elas são derrubadas para 

serem vendidas no exterior pelo preço de 
eucalipto ou de compensado. O paciente 
e milagroso trabalho centenário e milenar 
da natureza é destruído de maneira irre-
parável. Uma árvore é um sistema sofisti-
cado de purificação do ar, de produção de 
água, de regulação das chuvas e de contro-
le da temperatura da atmosfera. Desmatar 
é um crime contra a vida e contra o futuro 
das novas gerações.

Na série Coreografia da violência, o 
artista plástico brasiliense Wagner Her-
musche pintou um quadro com a imagem 
impressionante de uma turba sinistra de 
parlamentares em passeata pela Esplana-
da dos Ministérios, embrulhados em ter-
nos e tailleurs impecáveis, armados sur-
reais motosserras ligadas em alta volta-
gem, desfechando fagulhas elétricas na 
noite brasiliana.

Suas excelências do Congresso Nacio-
nal são as personagens omissas no proje-
to de destruição sistemática do meio am-
biente desencadeado por esse governo. 
A tal ponto que compactuaram até com 
a presença de um ministro do Desmata-
mento em governo anterior. E, com o no-
vo governo, não mudaram a visão sobre o 
meio ambiente, em uma postura de quem 
assiste ao Titanic afundar e pede para a 
orquestra continuar tocando. A imprensa 
quase não cobra ao parlamento as respon-
sabilidades na crise ambiental.

A canção Matança, autoria do compo-
sitor Jatobá, antecipa o futuro muito pró-
ximo do planeta, caso não sejam tomadas 
as providências cabíveis em regime de ur-
gência urgentíssima. Ninguém escapará 
dos efeitos apocalípticos da devastação 
ambiental. Vai sobrar para todo mundo. 

Vender a consciência em troca de uma 
emenda do orçamento será fatal: “Quem 
hoje é vivo corre perigo/E os inimigos do 
verde dá sombra ao ar/Que se respira e 
a clorofila/Das matas virgens destruídas 
vão lembrar”.

A canção alerta que quando chegar a 
hora não adianta aos falsos cristãos e aos 
falsos patriotas clamarem por nenhum 
santo: “É certo que não demora/Não cha-
me Nossa Senhora/Só quem pode nos sal-
var é/Caviúna, Cerejeira, Baraúna/Imbuia, 
Pau-d’arco, Solva/Juazeiro e Jatobá/Gon-
çalo-Alves, Paraíba, Itaúba/Louro, Ipê, Pa-
racaúba/Peroba, Massaranduba/Carva-
lho, Mogno, Canela, Imbuzeiro/Catuaba, 
Janaúba, Aroeira, Araribá/Pau-Ferro, An-
gico, Amargoso, Gameleira/Andiroba, Co-
paíba, Pau-Brasil, Jequitibá/Quem hoje é 
vivo corre perigo”.

Quem vai
nos salvar

Aponte a 
câmera do 

celular para 
assistir ao 

podcast


